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 Este trabalho teve como objetivo o estudo do fenômeno da participação dos 

trabalhadores nos mecanismos de gestão de uma organização industrial do setor 

automobilístico brasileiro, a FIASA – Fiat Automóveis S.A. -, desencadeados a partir 

do processo contemporâneo de reestruturação industrial. Percebemos que na transição 

da era fordista para a nova era após-fordista, o mecanismo de participação e 

envolvimento dos trabalhadores nos processos de decisão e de gestão das empresas 

torna-se um fenômeno social de extrema relevância, constituindo-se como um dos 

principais motores do desenvolvimento dos novos modelos produtivos. Assim, sob uma 

análise de natureza crítica, fundada em uma retomada teórica e conceitual e um diálogo 

com o pensamento social clássico e moderno, esse mecanismo é compreendido como 

uma nova forma de racionalização do trabalho. 
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 This thesis aimed the study of the phenomenon of the workmen participation in 

the managerial mechanisms of an industrial organization of the Brazilian auto industry, 

the FIASA – Fiat Automóveis S.A. -, developed up from the contemporary process of 

industrial restructuring. We perceived that in the transition from the fordist to the after-

fordist era, the mechanism of workmen participation and involvement in the decision-

making and in the managerial processes turns itself in a quite important social process, 

as so as one of the main engines of the development of the new productive models. By 

this way, through a critical analysis, founded in a theoretical and conceptual recapture 

and a dialog with the classical and modern social thought, this mechanism is understood 

as a new form of rationalization of work. 
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 Cette thèse a eu comme but l’étude du phénomène de la participation des 

travailleurs dans les mécanismes de gestion d’une organisation industrielle du secteur 

automobile brésilien, la FIASA – Fiat Automóveis S.A. -, déclenché à partir du 

processus contemporain de restructuration industrielle. Nous avons perçu que dans la 

transition de l’âge du fordisme vers celui de l’après-fordisme, le mécanisme de 

participation et implication des ouvriers dans les processus de décision et de gestion des 

entreprises devient un phénomène social d’extrême relevance, en soient constitué 

comme l’un des principaux moteurs du développement des nouveaux modèles 

productifs. Ainsi, sous une analyse de nature critique, fondée dans une reprise théorique 

et conceptuelle et un dialogue avec la pensée sociale classique et moderne, ce 

mécanisme est compris comme une nouvelle forme de rationalisation du travail. 



 vi 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ao meu pequenino Bruno... 
 
 
 
 
 



 vii 
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